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Guerra na Ucrânia completa quatro
anos e transforma ordem global

A tragédia da chuva em Minas Gerais 
que matou ao menos 30 pessoas

CBF encaminha 
renovação de 
Carlo Ancelotti, 
e presidente 
afirma: “Um ano 
é pouco”

Tarifaço de 
Donald Trump irá 
afetar um
quarto das 
exportações aos 
EUA, diz Mdic

Governo do 
Amazonas fortalece 
segurança no 
Centro de Manaus 
com Operação 
Impacto

Deputadas 
estaduais 
comentam os 
94 anos do voto 
feminino no Brasil

Recorde de 
público marca 
programação 
do Carnaval na 
Floresta 2026 no 
Sambódromo de 
Manaus

ANTIFACÇÃO

CIDADES 4

O vice-governador Tadeu de 
Souza destacou, nesta terça-feira 
(24/02), os avanços do programa 
Prato Cheio no fortalecimento da 
segurança alimentar e da prote-
ção social de famílias em todo o 

estado, durante visita à unidade 
do bairro Novo Israel, na zona 
norte de Manaus. 

Apenas no último ano, o progra-
ma ultrapassou a marca de 3,5 mi-
lhões de refeições servidas. Como 

parte da política de combate à 
fome do Governo do Amazonas, o 
Prato Cheio saiu de sete unidades 
em 2019 para as atuais 44 em 
funcionamento na capital e no 
interior, após ampliação promovi-

da pelo governador Wilson Lima. 
Para o vice-governador, a amplia-
ção do número de restaurantes e 
cozinhas populares tem impacto 
direto no dia a dia de famílias em 
situação de vulnerabilidade social. 

A guerra da Rússia contra a Ucrânia 
completa quatro anos nesta terça-
-feira (24); o período trouxe uma evo-
lução sísmica ao mundo – à natureza 
da guerra, ao equilíbrio dos poderes 
globais e à segurança europeia.

Para a Ucrânia, o conflito tem sido 
uma maldição – uma maldição de 

sobreviver e se adaptar por tempo 
suficiente para proteger as fronteiras 
da Europa das forças russas e absolver 
seus aliados de entrar em uma ação 
maior. Kiev está pagando o preço da 
turbulência com constantes mudan-
ças e perdas implacáveis, disseram 
os ucranianos. 

As chuvas que atingem a Região Su-
deste do país desde a noite de segunda-
-feira (23/2) provocaram a morte de 30 
pessoas na Zona da Mata de Minas 
Gerais, segundo o Corpo de Bombeiros, 
além de vítimas e desalojados no Rio 
de Janeiro e em São Paulo.

Minas concentra o maior número 

de mortes. Juiz de Fora, uma das ci-
dades mais atingidas, registra até o 
momento 24 óbitos confirmados nas 
últimas 24 horas e ao menos 37 pes-
soas desaparecidas. Em Ubá, a cerca 
de 100 quilômetros de Juiz de Fora, 
seis mortes foram confirmadas e duas 
pessoas estão desaparecidas.
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O presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol, Samir Xaud, 
afirmou nesta terça-feira (24) que 
o novo contrato de Carlo Ancelotti 
com a entidade está em fase final de 
formalização. Segundo ele, o acordo, 
que estenderá o vínculo do treinador 
com a Seleção Brasileira até a Copa.

MDIC estima que 25% das expor-
tações brasileiras aos Estados Uni-
dos são afetadas pela tarifa global 
de 10% que entrou hoje em vigor.

As Forças de Segurança do Amazonas 
efetuaram, nesta terça-feira (24/02), 
nova campanha integrada, no Centro 
de Manaus, em mais uma etapa da 
Operação Impacto. A ação acontece 
de forma ostensiva, preventiva e in-
vestigativa para manter reduzidos os 
crimes de tráfico de drogas, roubos, 
homicídios e furtos. 

Vice-governador Tadeu de Souza destaca 
expansão do Prato Cheio e reforça prioridade 
no combate à fome no Amazonas 
Ampliação da política pública de segurança alimentar do Governo do Amazonas gera impacto 
positivo direto na vida da população
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Conflito alterou a na-
tureza da guerra mo-
derna, o equilíbrio de 
poderes globais e a 
segurança europeia, 
enquanto Ucrânia luta 
pela sobrevivência

A guerra da Rússia con-
tra a Ucrânia comple-
ta quatro anos nes-
ta terça-feira (24); o 

período trouxe uma evolução 
sísmica ao mundo – à natureza 
da guerra, ao equilíbrio dos 
poderes globais e à segurança 
europeia.

Para a Ucrânia, o conflito 
tem sido uma maldição – uma 
maldição de sobreviver e se 
adaptar por tempo suficiente 
para proteger as fronteiras da 
Europa das forças russas e 
absolver seus aliados de entrar 
em uma ação maior.

Kiev está pagando o preço 
da turbulência com constantes 
mudanças e perdas implacá-
veis, disseram os ucranianos. 
“Alguns de nós ainda estão oti-
mistas, mas apenas porque não 
há outra opção”, escreveu um 
oficial da inteligência militar.

São os ucranianos nesta luta 
que mais urgentemente dese-
jam que a guerra realmente 
termine amanhã. É um parado-
xo cruel: Muitos no Ocidente 
também desejam que a guerra 
pare, devido ao custo para seus 
orçamentos de defesa e contas 
de aquecimento.

No entanto, é a falta de 
gastos do Ocidente – de apoio 
material a Kiev – que condenou 
a Ucrânia a continuar lutando. 
A economia europeia é ilusória: 
gasta menos agora, mas corre 
o risco de gastar muito mais se 
o conflito se alastrar no futuro.

Caso as linhas de frente da 
Ucrânia cedam e Kiev caia, 
Moscou, segundo a maioria 
das estimativas ocidentais, 
logo se deslocaria para as fron-
teiras da Otan (Organização do 
Tratado do Atlântico Norte).

Contudo, essa ameaça não 
leva a Europa a um pânico 
generalizado. Os primeiros 
três anos de apoio financeiro 
maciço dos Estados Unidos 
tiveram um impacto limitado 
e já terminaram. Mas a guerra 
não acabou, e provavelmen-
te haverá mais aniversários 
pela frente.

Quatro anos depois, a de-
monstração de crueldade e 
determinação do presidente 
russo Vladimir Putin parece 
ter convencido a Europa de 
que ele talvez um dia pare 
de tentar ocupar territórios 
estrangeiros, e não de que 
isso mude.

Curiosamente, o esgota-
mento — dos orçamentos e da 
mão de obra russos — é tanto 
o que o Ocidente espera que 
ponha fim à guerra quanto a 
emoção com que muitas vezes 
a encara. No entanto, a cada 
ano que passa, a guerra tem 
provocado mudanças radicais 
em todo o mundo.

Desordem diplomática
Essa ruptura é implacável e 

difícil de catalogar, mas co-
meçamos pela diplomacia. O 
descaso do presidente ame-
ricano Donald Trump com 
décadas de normas de ne-
gociação — os formatos com-
plexos de linhas vermelhas e 

Guerra na Ucrânia completa quatro 
anos e transforma ordem global

convocado para o serviço mi-
litar, felizmente, por enquan-
to, em um posto de controle. 
“Tudo está mudando muito 
rápido”, conta ela.

Um alto funcionário ucrania-
no ainda se mostra chocado 
com o fato de a Rússia, uma 
suposta “nação irmã”, tão pro-
fundamente ligada à Ucrânia 
em termos sociais, ter de fato 
invadido o país. “Talvez o maior 
choque seja o fato de a invasão 
ter acontecido”, expressou ele.

O funcionário pediu para 
não ser identificado por estar 
discutindo opiniões pessoais.

A corrida para desenvolver a 
tecnologia de drones rápido o 
suficiente significa que Tymur 
Samosudov considera que “é 
impossível relaxar mesmo por 
um minuto”. Nada que funcio-
na hoje para atingir os russos 
funcionará no próximo mês.

Ele comandava uma das pri-
meiras unidades de drones do 
final de 2023 e agora lança 
drones interceptores eficientes 
para combater os Shaheds que 
assolam a cidade de Odessa, 
no sul do país.

Para celebrar a chegada imi-
nente de um bebê, ele usou 
dois de seus drones de comba-
te em uma festa de revelação 
de gênero, espalhando fumaça 
colorida sobre o céu da orla: 
rosa, para uma menina.

Samosudov disse que a falta 
de infantaria estava causan-
do lentas perdas territoriais 
porque nas linhas de frente 
a Ucrânia estava em desvan-
tagem de “um para 20. Isso 
é muito crítico e doloroso”. 
Mas os avanços tecnológicos 
da Ucrânia, disse ele, signi-
ficavam que “o inimigo está 
sofrendo milhares de baixas 
todos os dias.”

Sua bravata é menos para 
exibição do que nascida da 
necessidade existencial. “A 
Ucrânia é invencível porque 
faremos tudo pela nossa vi-
tória, independentemente de 
alguém nos ajudar ou não”, 
disse ele.

Há pouca escolha além de 
acreditar. A guerra devastou 
um quinto do país, mas mes-
mo com assistência escas-
sa e errática, os ucranianos 
devem emergir da poeira, 
para serem aplaudidos pelo 
Ocidente, e seguir quase so-
zinhos novamente.

DIVULGAÇÃO

Bairro em Kiev, na Ucrânia, após ser atingido por ataques russos

agendas que, por décadas, 
foram os mecanismos para o 
início da paz — marcou uma 
nova abordagem disruptiva.

Ela deve ser julgada não 
pelo quanto destruiu a ordem 
estabelecida, mas apenas pe-
los resultados.

E no momento, esses resul-
tados são escassos. Um tapete 
vermelho para Putin, que en-
frenta uma acusação de crimes 
de guerra, no Alasca. Algumas 
sanções severas ao petróleo 
russo. Dois cessar-fogos irre-
gulares e curtos limitados à 
infraestrutura energética.

Montanhas-russas emocio-
nais para aliados europeus 
confusos. E a persistente ba-
tida de ameaças contra Kiev se 
não houver compromisso. Mas 
sem paz em 24 horas, como 
Trump uma vez se gabou – ou 
em 100 dias, ou mesmo em 
um ano.

O secretário de Estado de 
Trump, Marco Rubio, até ad-
mitiu na Conferência de Segu-
rança de Munique deste mês 
que os EUA não sabem se a 
Rússia realmente quer a paz.

Mas nenhuma nova reper-
cussão para Moscou parece 
iminente, mesmo com as úl-
timas conversas trilaterais em 
Genebra terminando após 
duas horas sem progresso pú-
blico. O ciclo de novos locais, 
formatos, agendas e persona-
gens para conversas de paz 
parece infinito.

Revolução dos drones
A automação da guerra na 

Ucrânia é a evolução que pode 
perdurar por mais tempo.

Drones de ataque preenche-
ram lacunas urgentes nas defe-
sas da infantaria e nos estoques 
de artilharia da Ucrânia no final 
de 2023. O país iniciou uma 
corrida de sucesso notável por 
engenhosidade e alta tecno-
logia para sobreviver; o ritmo 
de mudança e implementação 
é incomparável em um ciclo 
de inovação de seis semanas 
na linha de frente – o tempo 
em que surge uma nova ideia 
para matar.

Os avanços são perpetua-
mente assustadores: relatos 
surgiram no início deste mês 
sobre a Rússia usando drones 
com sensores de movimento 
que voam para o campo de 
batalha e simplesmente es-

peram a infantaria passar por 
eles, antes de detonar.

A revolução na matança 
automatizada ainda não foi 
totalmente compreendida fora 
dos bunkers da linha de frente 
e deixou os militares ocidentais 
correndo para se adaptar.

Europa redefinida
A guerra também redefiniu 

o que significa ser europeu.
A aliança da Otan e a se-

gurança no continente foram 
fundadas na promessa de que 
os Estados Unidos, em última 
instância, defenderiam a Euro-
pa novamente.

Por mais que a Casa Branca 
de Trump busque apagar 
essa garantia, a Europa con-
tinua lenta em compensar 
essa lacuna.

Líderes centristas no Reino 
Unido, na França e na Alema-
nha resistem a gastar uma 
porcentagem maior de seus 
orçamentos já apertados na 
defesa contra uma ameaça 
russa que seus oponentes 
populistas de ultradireita 
podem achar que pode ser 
facilmente negociada.

A ajuda à Ucrânia é lenta e 
os aumentos nos orçamentos 
de defesa da Otan para 5% da 
renda nacional estão prome-
tidos para daqui a nove anos 
– quando poucos dos líderes 
atuais estarão no poder.

Mesmo com drones russos 
invadindo o espaço aéreo eu-
ropeu e repetidas sabotagens 
ligadas à Rússia no continente, 
autoridades ocidentais se ape-
gam à narrativa de que o tempo 
da Rússia está se esgotando 
– que ela está caminhando 
para um colapso militar ou 
econômico.

Há evidências que corrobo-
ram essa hipótese, insistem 
corretamente as autoridades 
ocidentais, como fizeram em 
2024 e no ano passado. Mas 
enquanto essa provável turbu-
lência não vier à tona repenti-
namente na sociedade fechada 
da Rússia, um colapso perma-
nece uma esperança ocidental, 
e não uma estratégia.

EUA renuncia à liderança 
global

O equilíbrio global de poder, 
enquanto isso, foi distorcido, 
com os EUA se afastando das 
obrigações de supremacia.

Potências mundiais perse-
guem sua própria agenda na 
Ucrânia. A China tem se contido 
em fornecer apoio militar sufi-
ciente para garantir a vitória da 
Rússia. Mas compra petróleo 
suficiente e vende equipamen-
tos de drones de uso duplo 
suficientes para manter a Rús-
sia à tona, enquanto Moscou 
lentamente se torna o parceiro 
júnior no relacionamento.

A Índia, por décadas a 
aliada asiática preferida dos 
americanos, tem financiado 
Moscou por anos, compran-
do petróleo barato, e pode 
estar apenas desacelerando 
devido a um acordo comercial 
maior com Washington.

A Europa foi praticamente 
abandonada por Trump para 
traçar seu próprio curso, des-
cartada como estando próxima 
do “apagamento civilizacio-
nal”, recentemente por Rubio.

Os EUA estão se movendo 
da supremacia global para uma 
nova era onde seus objeti-
vos são reduzidos e locais, e 
seus aliados escolhidos com 
base em preconceitos míopes 
e compatibilidade ideológica.

A Estratégia de Segurança 
Nacional da Casa Branca se 
refere a “outras grandes po-
tências separadas por vastos 
oceanos” – provavelmente 
China, Índia e Rússia – uma 
suave forma de expressar o 
fim do alcance e domínio 
global americano.

Choque, exaustão e brava-
ta para os ucranianos

Essas mudanças profundas 
não são acadêmicas ou con-
ceituais para os ucranianos, 
para quem elas significam frio, 
ansiedade, dor, luto, perda ou 
até morte.

Mesmo após quatro anos de 
trauma que deveriam entorpe-
cer, o choque ainda é palpável.

Katya, uma oficial de inte-
ligência militar que conheci 
pela primeira vez durante a 
contraofensiva fracassada no 
verão de 2023, nunca perde 
a oportunidade de sorrir co-
rajosamente enquanto é des-
locada entre picos de caos na 
linha de frente.

A imprensa internacional 
está usando um pseudônimo 
por razões de privacidade. Ela 
carrega um revólver. Um mé-

dico próximo a ela se suicidou 
há 18 meses; a morte encobre 
a maioria de seus dias.

“A guerra se torna um jogo, 
mas não há escolha a não ser 
inserir outra moeda e jogar 
outra rodada”, ela me enviou 
mensagem, perturbada pelo 
uso eficientemente letal da 
nova tecnologia de drones pe-
los russos, mas também pelo 
cruel emprego de burros e 
mercenários estrangeiros do 
Nepal, Nigéria e Síria.

A escassez de mão de obra da 
Ucrânia a irrita, assim como as 
críticas aos esforços forçados 
de recrutamento.

“A exaustão é enorme ago-
ra”, relata ela. “Raramente nos-
sa sociedade fala sobre o quão 
cansados devem estar aqueles 
que lutaram, sem descanso, to-
dos esses anos.” Comandantes 
pouco qualificados, que são 
“majoritariamente inexperien-
tes e muito autoconfiantes”, 
são um problema crescente, 
causando “baixas e conflitos 
desnecessários”, diz a oficial.

As linhas de frente estão se 
movendo rapidamente para 
os civis também. Yulia costu-
mava trabalhar em um hotel 
em Kramatorsk – um centro 
militar importante na linha de 
frente de Donbas – onde fre-
quentemente ficávamos, antes 
de ser parcialmente demolido 
por um míssil. Ela permane-
ceu na cidade, trabalhando 
em um café, mesmo com as 
ruas ecoando infinitamente 
com sirenes.

Há uma semana, ela pa-
recia confiante de que sua 
cidade nunca cairia, mesmo 
com os russos se aproxi-
mando, dizendo que “a vida 
continua, os restaurantes, 
barbearias e supermercados 
ainda estão abertos.”

Mas após uma semana em 
Kiev, ela voltou para encontrar 
pequenos drones de ataque 
frequentemente atingindo 
carros e edifícios residenciais, 
com enormes ataques aéreos 
russos nos arredores.

“Espero que Kramatorsk 
não seja ocupada”, ela disse, 
“mas dado o bombardeio, 
será difícil.” Yulia agora está 
se mudando rapidamente 
para a cidade vizinha de 
Kharkiv, sendo a última de 
sua família a partir.

Seu namorado acaba de ser 
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O Governo do Amazonas, por meio da Secretaria de Estado do Desporto e Lazer (Sedel), abre 
as inscrições, nesta terça-feira (24/02), para a 19ª edição do Curso de Defesa Pessoal Feminina. A 
atividade será realizada no dia 8 de março, na Vila Olímpica de Manaus, em homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher, e disponibilizará 200 vagas para mulheres a partir de 12 anos de idade.

“O Curso de Defesa Pessoal Feminina é uma ação que reforça o compromisso do Governo do 
Amazonas com a valorização e a proteção das mulheres. Ao oferecer conhecimento e preparo físico, 
estamos proporcionando mais segurança, autoestima e fortalecimento. Realizar essa edição no Dia 
Internacional da Mulher torna a iniciativa ainda mais simbólica”, destacou o secretário.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO

O Tribunal de Justiça do Amazonas (TJAM) abriu uma sindicância para investigar duas juízas e 
dois servidores por supostos erros na expedição de dois mandados que resultaram na prisão de um 
homem inocente, de 43 anos, no momento em que ele desembarcou de um voo com deportados 
dos Estados Unidos em Belo Horizonte, em agosto de 2025.

Segundo os autos do processo, o homem desembarcou no Aeroporto Internacional de Confins 
no dia 13 de agosto de 2025. Ao consultar o Banco Nacional de Mandados de Prisão durante o 
desembarque, policiais federais encontraram contra ele mandados de prisão em aberto, expedidos 
pelo TJAM.

  Editorial

Quando invadiu a Ucrâ-
nia, há exatos quatro anos, 
o presidente russo, Vladi-
mir Putin, achava que tudo 
iria acabar em três dias. No 
entanto, o conflito já dura 
mais do que a Segunda 
Guerra Mundial durou para 
a União Soviética, o impé-
rio perdido dos sonhos de 
Putin.

A guerra atual expressa 
a convicção de Putin de 

que o poder dos países só 
existe mesmo em função 
do tamanho da economia, 
tamanho do território que 
conquista e ocupa, e tama-
nho da capacidade militar. 

As mesmas coisas nas 
quais acredita o presidente 
americano, Donald Trump. 
Mesmo com a ajuda do re-
publicano, o líder russo não 
conseguiu, pela via militar, 
chegar aos seus objetivos 

políticos.
Hoje, aposta no cansa-

ço da Ucrânia, e a Ucrânia 
aposta no cansaço da Rús-
sia. Algo que nada tem de 
novo na história de conflitos 
militares, embora a guerra 
na Ucrânia antecipe campos 
de batalha do futuro.

O conflito começou de 
forma convencional e logo 
se transformou em uma cor-
rida de adaptação e mudan-

ças táticas relevantes em 
função de inovações tec-
nológicas, principalmente 
drones, mas confirma tam-
bém as velhas lições. 

O que mantém a aliança 
de países que ajudam a 
Ucrânia não é apenas o 
medo da agressão russa, 
é também a ideia de que 
princípios estão em jogo, 
tais como o respeito ao ter-
ritório dos outros, o repúdio 

às agressões militares, além 
de valores, como liberdade 
e democracia.

Embora se considere um 
realista, frio e calculista, 
Putin mergulhou em uma 
situação que dá razão aos 
que foram mais realistas do 
que ele. 

A Rússia está perdendo, 
pois não conseguiu ganhar, 
e a Ucrânia está ganhando, 
pois não perdeu.

Em guerra com a Rússia, Ucrânia transforma sobrevivência em trunfo

A Inteligência Artificial (IA) 
deixou de ser uma promessa 
futurista para se tornar parte 
do cotidiano de diversos 
setores — e o mercado imo-
biliário é um dos que mais 
sentem essa transformação. 
Para os corretores de imó-
veis, a tecnologia já não é 
apenas um diferencial com-
petitivo, mas um elemento 
central na forma de traba-
lhar, prospectar clientes e 
fechar negócios.

Nos últimos anos, ferra-
mentas de IA passaram a 
automatizar tarefas repetiti-
vas, interpretar grandes vo-
lumes de dados e até prever 
tendências de mercado. Isso 
libera o corretor para aqui-
lo que nenhuma máquina 
substitui: relacionamento 
humano, negociação e lei-
tura emocional do cliente. 
A profissão não está desa-
parecendo; está evoluindo.

Uma das mudanças mais 
visíveis ocorre na prospec-
ção de clientes. Plataformas 
inteligentes analisam com-
portamento online, histó-
rico de buscas e padrões 
de consumo para identifi-
car potenciais compradores 
com maior probabilidade de 
conversão. Em vez de dis-
parar mensagens genéricas, 
o corretor passa a trabalhar 
com listas qualificadas, au-
mentando eficiência e redu-

zindo desperdício de tempo.
Outra revolução está na 

personalização do atendi-
mento. Chatbots e assis-
tentes virtuais conseguem 
responder dúvidas iniciais, 
agendar visitas e apresen-
tar imóveis 24 horas por 
dia. Enquanto isso, sistemas 
de recomendação sugerem 
imóveis alinhados ao perfil 
do cliente, cruzando dados 
como renda, localização de-
sejada, estilo de vida e até 
preferências estéticas. O re-
sultado é uma jornada mais 
fluida e assertiva.

A IA também está trans-
formando a avaliação de 
imóveis. Modelos prediti-
vos analisam milhares de 
variáveis — desde histórico 
de vendas na região até 
características urbanísticas 
e indicadores econômicos 
— para estimar valores com 
precisão crescente. Isso re-
duz subjetividade, acelera 
processos e dá mais trans-
parência às negociações.

No campo visual, a tec-
nologia avança ainda mais 
rápido. Ferramentas de IA 
geram imagens realistas, 
simulações de reforma e 
tours virtuais que ajudam 
o cliente a visualizar o po-
tencial do imóvel antes 
mesmo de visitá-lo. Para 
lançamentos, isso significa 
encurtar o ciclo de vendas; 

para imóveis usados, au-
menta o interesse e melhora 
a percepção de valor.

Mas talvez o impacto mais 
profundo esteja na gestão 
da rotina. Sistemas inteli-
gentes organizam agendas, 
lembram prazos, sugerem 
follow-ups e até analisam 
conversas para identificar si-
nais de intenção de compra. 
O corretor deixa de ser ape-
nas um vendedor e se torna 
um profissional apoiado por 
dados, capaz de tomar deci-
sões mais estratégicas.

Apesar dos avanços, a 
IA não elimina desafios. A 
adaptação exige aprendiza-
do contínuo, investimento 
em ferramentas e, principal-
mente, mudança de menta-
lidade. Corretores que resis-
tem à tecnologia tendem a 
perder espaço para colegas 
mais preparados. Por outro 
lado, quem abraça a inova-
ção descobre que a IA não 
substitui o profissional  ela 
amplia seu alcance.

No fim das contas, a Inte-
ligência Artificial está redefi-
nindo o mercado imobiliário 
ao tornar processos mais 
rápidos, previsíveis e per-
sonalizados. E, nesse novo 
cenário, o corretor que com-
bina sensibilidade humana 
com inteligência tecnológi-
ca se torna mais relevante 
do que nunca.

Como a Inteligência Artificial está mudando 
a rotina dos corretores de imóveis 

VIDA SAUDÁVEL
Mente e Corpo saudá-

veis formam os pilares 
essenciais de uma vida 
Plena e para alcançar tal 
condição harmônica se 
faz necessária a adoção 
de mudanças comporta-
mentais efetivas incluindo, 
entre outras, a alimenta-
ção, o sono adequado, a 
afetividade equilibrada, o 
trabalho e suas metas, vida 
contemplativa, sexualida-
de e lazer.

Partir para escolhas 
saudáveis não quer dizer 
passar a vida em fun-
ção de exercícios físicos, 
academias, autocuidado 
excessivo, não comer o 
que gosta, ter uma vida ri-
gorosamente controlada 
mas ao contrário estabe-
lecer uma rotina harmô-
nica iniciando pela busca 
do equilíbrio emocional. 
Físico, Relacional e Espi-
ritual associado a uma 
alimentação balanceada, 
exercícios adequados e 
prazerosos, pensamen-
tos e atitudes positivas.

 saúde Mental destaca-
-se por ser imperativa na 
busca da vida saudável e 
alcança-la é possível atra-
vés da motivação, discipli-
na e, em muitos casos, aju-
da profissional. Na saúde 
mental destacamos a bus-
ca do autoconhecimento, 
o que pensamos, o que 

sentimos , quais nossas 
emoções rotineiras, como 
estão nossas relações afe-
tivas nas amizades e fa-
miliares, como estamos 
visualizando o propósito 
e sentido da vida e através 
da melhoria destas con-
dições psíquicas permiti-
mos o controle de nossas 
emoções trazendo como 
consequência uma expe-
riência de vida com efe-
tivo controle de estresse, 
ansiedade entre outros 
distúrbios psíquicos que 
afetam sobremaneira a 
qualidade de vida.

A saúde física por sua 
vez pode ser alcançada 
com a mudança de uma 
vida sedentária para uma 
experiência de movimento 
pois através desta nova 
postura podemos aumen-
tar significativamente a ex-
pectativa de vida, melho-
ria da qualidade do sono, 
prevenção do diabetes e 
hipertensão, produção de 
hormônios que melhoram 
a saúde mental e ainda 
promove a busca por uma 
alimentação mais funcio-
nal complementando o ci-
clo de saúde tão almejado.

Não menos importantes 
os exercícios meditativos 
e as práticas contemplati-
vas promovem paz interior 
permitindo junto às vanta-
gens da plena forma física 

e Mental uma trajetória 
de vida Plena pois com a 
união de todos estes ele-
mentos nos permitimos al-
cançar uma vida longeva, 
equilibrada e feliz.

Vida saudável é uma 
decisão, um caminho e, 
portanto, uma opção in-
teligente na promoção 
do bem estar individual, 
familiar e de toda uma 
comunidade em busca do 
viver melhor. E por que 
não iniciar esta escolha 
Hoje ? Destacamos ainda 
que a plena saúde física 
e Mental deve ser acom-
panhada de alguns cuida-
dos importantes tais como 
dormir bem ( horas e local 
adequado), beber bastan-
te água, comer alimentos 
funcionais, fugir de rela-
cionamentos abusivos, 
combater o estresse do 
dia à dia, ter pensamentos 
positivos e, promover um 
ambiente de relaciona-
mentos interpessoais de 
alta qualidade.

Sendo assim, ao fazer a 
escolha por um estilo de 
vida funcional e saudá-
vel estamos contribuindo 
para a promoção da feli-
cidade lembrando sempre 
que é um processo que 
precisa ser motivado e tra-
balhado diariamente para 
que alcance seu propósito. 
Então, Mãos à Obra !
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Cidades

Ampliação da política 
pública de segurança 
alimentar do Governo 
do Amazonas gera im-
pacto positivo direto 
na vida da população

O vice-governador Ta-
deu de Souza desta-
cou, nesta terça-feira 
(24/02), os avanços 

do programa Prato Cheio no 
fortalecimento da segurança 
alimentar e da proteção social 
de famílias em todo o estado, 
durante visita à unidade do 
bairro Novo Israel, na zona 
norte de Manaus.

Apenas no último ano, o 
programa ultrapassou a mar-
ca de 3,5 milhões de refeições 
servidas. Como parte da po-
lítica de combate à fome do 
Governo do Amazonas, o Pra-
to Cheio saiu de sete unidades 
em 2019 para as atuais 44 em 
funcionamento na capital e 
no interior, após ampliação 
promovida pelo governador 
Wilson Lima.

Para o vice-governador, a 
ampliação do número de res-
taurantes e cozinhas populares 
tem impacto direto no dia a 
dia de famílias em situação 
de vulnerabilidade social. Ta-
deu de Souza reforçou que o 
combate à fome segue como 
prioridade da gestão estadual.

“A gente vê o quanto as pes-
soas estão satisfeitas com essa 
alimentação de muita qualida-
de. Isso é uma demonstração 
de um governo que cuida mui-
to das pessoas. Aqui é muito 
mais que um restaurante, é 
um espaço de acolhimento e 
de proteção. O dever do Es-
tado com quem sente fome é 
sempre prioridade”, afirmou.

Pelo valor simbólico de 
R$ 1, o Prato Cheio já ser-

Vice-governador Tadeu de Souza

RICARDO MACHADO / SECRETARIA-GERAL DA VICE-GOVERNADORIA

Vice-governador Tadeu de Souza destaca 
expansão do Prato Cheio e reforça prioridade 
no combate à fome no Amazonas 

viu mais de 19 milhões de 
refeições desde 2019. Atu-
almente, são 18 unidades 
funcionando em Manaus e 
26 no interior, totalizando 44, 
entre restaurantes e cozinhas 
populares. A coordenação é 
da Secretaria de Estado da 
Assistência Social e Combate 
à Fome (Seas) e da Agência 
Amazonense de Desenvol-
vimento Econômico Social e 
Ambiental (Aadesam).

‘Mudou a minha vida’
Moradora do bairro Novo 

Israel, a aposentada Maril-
da Henrique de Souza, de 
85 anos, almoçou junto ao 
vice-governador Tadeu de 
Souza. Ela relatou que faz 
questão de frequentar o Pra-
to Cheio por conta da quali-

para ficar”, celebrou.
 Acompanharam o vice-go-

vernador Tadeu de Souza, na 
visita, a secretária Executiva 
Adjunta de Segurança Alimen-
tar e Nutricional da Seas, Lane 
Edwards, e as coordenadoras 
do Prato Cheio na capital, Mi-
lene Barros e Miriam Simões.

Sobre o programa
A unidade do Prato Cheio 

no Novo Israel foi reinaugu-
rada pelo governador Wilson 
Lima em setembro de 2025. 
O espaço recebeu serviços de 
limpeza, pintura, iluminação e 
sinalização e, após a reforma, 
tornou-se referência na zona 
norte da capital. Em média, o 
restaurante serve 450 refei-
ções diárias.

Além de garantir acesso di-
ário à alimentação adequada 
para pessoas em extrema po-
breza, baixa renda, desempre-
gadas, pessoas com deficiên-
cia ou em situação de rua, as 
unidades do Prato Cheio se 
consolidam como locais de 
integração social.

Periodicamente, os usuários 
recebem palestras e oficinas 
que abordam prevenção de 
doenças, cuidados nutricionais 
e práticas de bem-estar.

dade da comida servida e do 
atendimento humanizado 
das equipes do restaurante.

“A comida é gostosa desde 
quando começou. Eu venho 
quase todo dia, eu amo essa 
comida. O Prato Cheio mudou 
a minha vida. Quando eu venho 
aqui, almoço bem. O pessoal 
me atende com carinho”, de-
clarou a idosa.

Com dificuldades de loco-
moção, o aposentado Igoberto 
dos Santos Oliveira, de 63 anos, 
afirmou que contar com uma 
unidade do Prato Cheio nas 
proximidades de casa asse-
gura o acesso à alimentação 
saudável diante dos desafios 
do dia a dia.

“Eu moro sozinho e me sinto 
tranquilo aqui. Chega a hora 
do almoço, já sei para onde 

é que eu vou. As coisas ficam 
mais fáceis. O cardápio muda 
todo dia, então, é muito bom. 

O Prato Cheio facilita a minha 
vida e é muito importante para 
o povo do Novo Israel, veio 

SES-AM apresenta Saúde AM Digital em evento 
internacional sobre uso de novas tecnologias no SUS

O programa Saúde AM Digital, 
do Governo do Amazonas, foi 
apresentado, nesta terça-feira 
(24/02), em Brasília, durante o 
evento “Conass Debate Saúde 
Digital”. O seminário internacio-
nal tratou sobre a transformação 
digital nos sistemas universais 
de saúde, com a participação do 
Ministério da Saúde e de espe-
cialistas do Brasil e do exterior.

O evento foi organizado pelo 
Conselho Nacional de Secretá-
rios de Saúde (Conass) na sede da 
instituição e teve formato híbri-
do, com a proposta de promover 
uma reflexão qualificada sobre 
os desafios e as oportunidades 
da saúde digital em sistemas 
universais, com especial aten-
ção à realidade brasileira e aos 
princípios que orientam o SUS.

A secretária de Saúde do Ama-
zonas (SES-AM), Nayara Mak-
soud, apresentou os avanços 
no Estado com as experiências 
exitosas que usam a Telessaúde, 
Inteligência Artificia,  inovações 
e aplicativos de celular para 
prover ampliação do acesso e 
redução no tempo de espera por 
consultas e exames. Também 

SAÚDE AM DIGITAL

estavam presentes a coorde-
nadora estadual de Telessaúde, 
Carla Virgínia Benvenuto, e o 
coordenador da Assessoria de 
Saúde Digital da SES-AM, Clau-
dino Leite de Oliveira. 

Nayara Maksoud participou 
do painel Rodada Brasil: Do 
Prontuário Eletrônico ao Cuida-
do Populacional – Experiências 
Estaduais, ao lado dos secretá-
rios de Saúde Diogo Demarchi, 
de Santa Catarina, Rasível dos 
Reis ,de Goiás, Claudia Mello, 
do Rio de Janeiro, e Arimatheus 

Reis, da Paraíba.

Divisor de águas
De acordo com a secretária, o 

programa é um divisor de águas 
no estado quando se trata da 
promoção do acesso por ga-
rantir que cidadãos do interior 
e da capital tenham as mesmas 
oportunidades. Em nove meses, o 
Saúde AM Digital ofertou quase 
94 mil teleconsultas em 18 espe-
cialidades para a capital e interior, 
com a possibilidade de emissão 
de telelaudo em 10 minutos. 

Seminário organizado pelo Conass tratou sobre transformação digital nos 
sistemas universais de saúde

DIVULGAÇÃO



Governo do Amazonas fortalece segurança no 
Centro de Manaus com Operação Impacto

As Forças de Segu-
rança do Amazonas 
efetuaram, nesta 
terça-feira (24/02), 

nova campanha integrada, 
no Centro de Manaus, em 
mais uma etapa da Operação 
Impacto. A ação acontece de 
forma ostensiva, preventiva 
e investigativa para manter 
reduzidos os crimes de tráfico 
de drogas, roubos, homicí-
dios e furtos. 

A operação reúne efetivos 
da Secretaria de Estado de 
Segurança Pública (SSP-AM), 
Polícia Militar (PMAM), Po-
lícia Civil (PC-AM), Corpo 
de Bombeiros (CBMAM) e 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-AM).

O fortalecimento das 
ações conta com apoio de 
patrulhamento fluvial, aéreo 
e terrestre, bem como bar-
reiras itinerantes. 

Além do policiamento já 
existente realizado pela 24ª 
Companhia Interativa Co-
munitária (Cicom), está sen-
do empregado efetivo dos 
Comandos de Policiamento 
Metropolitano (CPM), Espe-
cializado (CPE) e Ambiental 
(CPAmb), mobilizando cer-
ca de 80 policiais militares, 
28 viaturas, uma lancha e 
10 conjuntos hipo (cavalos 
e cavaleiros) para fortalecer 
as ações de segurança. 

A PMAM atua com policia-
mento ostensivo e repres-
sivo com patrulhamentos a 
pé, em viaturas de quatro e 
duas rodas, e também conta 
com o apoio do canil para 
garantir a ordem pública e 
segurança durante as ações 
dos órgãos envolvidos. 

O secretário de Estado de 
Segurança Pública, Vinícius 
Almeida, ressaltou que a 
Operação Impacto irá con-

Ação integrada con-
ta com a atuação da 
Secretaria de Segu-
rança Pública, Polí-
cias Militar e Civil, 
Corpo de Bombei-
ros e Detran

Ação integrada conta com a atuação da Secretaria de Segurança Pública, Polícias Militar e Civil, Corpo de Bombeiros e Detran

entre 2021 e 2025, roubo de 
veículos caiu 75% entre 2021 
e 2025 e furto de veículos 
teve queda acumulada de 
31% entre 2022 e 2025.  

Operação Impacto
A Operação Impacto é de-

flagrada em Manaus desde 
2024. Atua como reforço ao 
policiamento já existente nos 
bairros de Manaus e, a partir 
de 2025, passou a operar em 
toda a Região Metropolita-
na, alcançando cidades do 
alto e médio Amazonas e 
em municípios como Coari 
e Codajás. A ação envolve 
efetivos da SSP-AM, PMAM 
e do Detran-AM e conta com 
a tecnologia dos sistemas 
Paredão e RecuperaFone.

DIVULGAÇÃO
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Polícia Civil prende homem apontado
como coautor de tentativa de homicídio

ERLON RODRIGUES/PC-AM

O crime aconteceu em agosto de 2025 após a vítima tentar defender outro homem das agressões dos autores

A Polícia Civil do Amazo-
nas (PC-AM), por meio da 
52ª Delegacia Interativa de 
Polícia (DIP) de São Paulo de 
Olivença (a 985 quilômetros 
de Manaus), cumpriu, nesta 
terça-feira (24/02), mandado 
de prisão preventiva de um 
indivíduo, de 38 anos, apon-
tado como coautor de uma 
tentativa de homicídio contra 
um homem de 35 anos. O 
crime ocorreu em uma feira 
do município, no dia 13 de 
agosto de 2025.

Segundo o delegado Igor 
Nunes, no dia do crime, a víti-
ma passava pelo local quando 
observou um homem sendo 
agredido com uma faca por 
dois suspeitos e tentou im-
pedir que eles continuassem. 
Entretanto, diante de sua con-
duta, os autores proferiram 
ameaças a ele e desferiram 
dois golpes com a arma branca 
contra seu corpo.

“Após esse momento, mes-
mo ferido, o homem con-
seguiu deixar o local, sendo 

EM SÃO PAULO DE OLIVENÇA

PC-AM prende ex-servidor 
municipal por exigir vantagem 
sexual indevida de mulher

A Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM), por meio da 74ª De-
legacia Interativa de Polícia (DIP) 
de Borba (a 151 quilômetros de 
Manaus), cumpriu, nesta terça-
-feira (24/02), mandado de pri-
são preventiva contra um ex-
-servidor municipal, de 23 anos, 
por concussão sexual praticada 
contra uma mulher, de 25 anos. A 
prisão foi efetuada no município.

Conforme o delegado Jorge 
Arcanjo, o crime ocorreu em 
outubro de 2025, quando o in-
vestigado ainda era servidor mu-
nicipal e teria exigido vantagem 
de natureza sexual da vítima, sob 
o argumento de que poderia 
regularizar suposto bloqueio no 
recebimento de um benefício 
social do Governo Federal.

“Após ter sido exonerado do 
cargo em razão da repercussão 
do crime, o indivíduo teria aces-
sado indevidamente o sistema e 
inserido dados de diversas pes-
soas no programa, inclusive de 
familiares, situação identificada 
pela diretoria do órgão munici-
pal e comunicada à Polícia Civil”, 

socorrido e levado ao hospital 
em seguida. Os fatos chega-
ram rapidamente ao nosso 
conhecimento, e as diligências 
foram iniciadas a fim de identi-
ficar e localizar os envolvidos”, 
informou o delegado.

O crime ocorreu em outubro de 
2025, quando o investigado ainda 
era servidor municipal 

Ainda segundo Igor Nunes, 
um dos partícipes já está 
preso e as investigações 
seguiram para localizar seu 
comparsa, que foi encontra-
do na Feira da Tampa, local 
de constante monitoramento 

afirmou o delegado.
Ainda segundo o delegado, 

além do primeiro ato exigido, 
o investigado também teria 
solicitado outro favorecimento 
sexual da vítima, afirmando que 
realizaria a inclusão do benefício 
em nome do marido dela.

“Diante da gravidade do caso, 
foi representado junto à Justiça 
pelo mandado de prisão pre-
ventiva em nome do autor, o 
qual foi prontamente deferido 
e cumprido nesta terça-feira”.

das equipes policiais. 

Procedimentos
O homem responderá por 

tentativa de homicídio, passa-
rá por audiência de custódia e 
ficará à disposição da Justiça.

EM BORBA

DIVULGAÇÃO/PC-AM

tribuir para manter a redução 
dos principais indicadores 
criminais que estão em su-
cessiva queda na área central 
da cidade, com suporte de 
todo o aparato tecnológico 
e de inteligência, dentre eles 
o Paredão e o RecuperaFone.

“Essa ação vai durar por 
tempo indeterminado, bus-
cando principalmente atingir 
o tráfico de drogas. Temos 
feito as maiores apreensões 
da história do Amazonas, um 
trabalho belíssimo feito pelas 
nossas Forças de Segurança 
nos rios do nosso estado e 
também na capital”, infor-
mou o secretário. 

Também está prevista a 
apreensão de drogas, des-
tacou o titular da SSP-AM. 

“Vamos apreender entor-
pecentes, nós iremos para 
as regiões que precisam de 
atenção especial. Vamos tra-
balhar aqui até que possamos 
ter uma tranquilidade, um 
restabelecimento do comér-
cio cada vez melhor”, disse 
Vinícius Almeida.

Policiamento ostensivo e 
preventivo

O comandante-geral da 
PM, coronel Klinger Paiva, 
ressaltou que a Operação 
Impacto é mais uma ação que 
chega para somar a outras 
operações já realizadas na 
área central da cidade. O 
comandante também des-
tacou o fortalecimento do 
policiamento na localida-

de com empenho de di-
versas equipes da região, 
entre eles de policiamento 
especializado.

“Já estamos atuando es-
trategicamente no Centro há 
mais de dois anos, trazendo 
resultados importantíssimos. 
Vamos reforçar as principais 
áreas indicadas pelas nos-
sas agências de inteligência. 
Todas as nossas equipes vão 
estar envolvidas para trazer 
mais segurança, que é uma 
determinação do governa-
dor Wilson Lima”, detalhou.

Índices em queda
O trabalho realizado de 

forma integrada pelas For-
ças de Segurança no Cen-
tro tem gerado reduções 

expressivas, principalmente 
nos crimes letais. A ocorrên-
cia de homicídios caiu entre 
os anos de 2022 e 2025 em 
72% e, este ano, o Centro de 
Estatística da SSP-AM regis-
trou um caso. Já os casos de 
latrocínio e feminicídio não 
são registrados desde 2023 
e 2024, respectivamente, e 
dois casos de lesão corporal 
seguida de morte entre os 
anos de 2022 e 2025. 

Entre os crimes contra o pa-
trimônio a diminuição é ainda 
maior, como os registros de 
roubo a comércios, que apre-
sentou queda de 69% entre 
os anos 2021 e 2025; roubo 
a transporte coletivo caíram 
88% entre 2022 e 2025; roubo 
a transeuntes reduziu 40% 



Política

O relator Guilherme 
Derrite (PP-SP) re-
compôs proposta ini-
cialmente aprovada 
pela Câmara dos De-
putados; previsão de 
financiamento para 
Segurança Pública 
com tributo sobre 
bets acabou barrado 
por destaque

A Câmara dos Depu-
tados aprovou, na 
noite desta terça-
-feira (24), o PL 

(projeto de lei) Antifacção. 
O plenário, em votação sim-
bólica, rejeitou mudanças 
do Senado e retomou subs-
tancialmente o texto inicial-
mente aprovado. O texto vai 
à sanção presidencial.

O relator Guilherme Der-
rite (PP-SP) criticou as alte-
rações feita pelos senadores 
e apresentou parecer que 
propôs recompor o texto 
da Câmara. Isso ocorreu, 
por exemplo, no que se 
refere à divisão de bens e  
valores apreendidos.

A proposta do ex-secre-
tário de Segurança Pública 
de São Paulo reinseriu no 
texto o trecho que previa 
a divisão em partes iguais 
entre o Fundo Nacional de 

Deputados durantes votações no plenário 

Câmara reverte alterações do 
Senado e aprova PL Antifacção

Segurança Pública e o Fundo 
Estadual de Segurança Pú-
blica para as operações que 
contarem com a cooperação 
entre as duas esferas.

Derrite ainda restaurou 
no parecer o termo “orga-
nização criminosa ultravio-
lenta” e a criação do tipo 

penal de “domínio social 
estruturado”, que havia sido 
suprimido no Senado. Outra 
mudança revertida se refere 
à pena base para crimes, que 
podem chegar a 40 anos.

O projeto retomou a pre-
visão de corte de auxílio-
-reclusão destinado a fami-

liares de líderes de facções, 
bem como a restrição ao 
direito de voto dos presos 
envolvidos nessas organiza-
ções. Além disso, também 
impôs o cumprimento de 
pena exclusivamente em 
estabelecimentos penais 
federais de segurança má-

xima para líderes de orga-
nizações criminosas.

Entre os trechos acatados 
pelo relator estava o que 
institui a Cide-Bets (Con-
tribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico sobre 
bets), tributo voltado ao fi-
nanciamento da Segurança 
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Deputadas estaduais comentam os 
94 anos do voto feminino no Brasil

Primeiro dia de julgamento é 
marcado por embate de versões

O Brasil celebra no dia 
24 de fevereiro o Dia da 
Conquista do Voto Femi-
nino, instituído pela Lei nº 
13.086/2015. A data cele-
bra o direito das mulheres 
votarem e serem votadas 
que foi garantido em 1932, 
pelo Código Eleitoral assi-
nado pelo então presiden-
te Getúlio Vargas. Nessa 
data especial, deputadas 
da Assembleia Legislativa 
do Amazonas falam dos 
avanços e dos desafios das 
mulheres na política.

Para a presidente da 
Comissão Especial da 
Mulher, da Família e do 
Idoso da Aleam, deputa-
da Alessandra Campelo 
(Podemos), celebrar os 
94 anos do voto feminino 
no Brasil é reafirmar que 
nenhum desses direitos 
foram reconhecidos, mas  
sim conquistados.

“Relembrar essa data 
é fundamental porque a 
memória fortalece a cons-
ciência política. Quando 
conhecemos a história 
das mulheres que vieram 
antes de nós, entendemos 
que a democracia só é 
plena quando é inclusiva. 
E lembramos que direitos 
podem retroceder se não 
forem permanentemente 
defendidos”, destaca.

A vice-presidente da Co-
missão da Mulher, depu-
tada Mayra Dias (Avante), 

O primeiro dia do julga-
mento no Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre os su-
postos mandantes do assas-
sinato da vereadora Marielle 
Franco e do motorista Ander-
son Gomes registrou cerca de 
seis horas de sustentações 
orais. A acusação utilizou uma 
hora para se manifestar, e 
cada uma das cinco defesas 
também teve uma hora de 
fala. Em comum, os advoga-
dos concentraram os ataques 
à delação premiada de Ron-
nie Lessa e alegaram falta de 
provas independentes para 
sustentar a denúncia.

A sessão da Primeira Tur-
ma foi marcada por emba-
tes técnicos e por um clima 
silencioso no plenário. Ao 
longo de toda a tarde, os 
ministros ouviram as cinco 
sustentações orais sem fazer 
intervenções ou questiona-
mentos aos advogados.

Em comum, as defesas 
classificaram a colaboração 
de Lessa como “tenebrosa”, 
“criação mental”, “só retórica” 
e “sem valor jurídico”, susten-
tando que não haveria pro-
vas independentes capazes 
de corroborar as declarações 
do delator.

A defesa do ex-deputado 
federal Chiquinho Brazão, 
por exemplo, negou qualquer 
vínculo com milícias no Rio de 
Janeiro e contestou a tese de 
que ele teria atuado em favor 
desses grupos. Também ar-

LEGISLATIVO CASO MARIELLE

Deputada estadual Alessandra Campelo
A Primeira Turma do STF iniciou nesta terça-feira o julgamento dos réus 
acusados de ordenarem e planejarem o crime

afirma que a lembrança 
dessa história é importante 
para que as mulheres si-
gam com mais força ainda.

“Mesmo sendo maioria 
do eleitorado, segundo da-
dos do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), nós ainda 
somos poucas nos espa-
ços de poder. Precisamos 
incentivar mais mulheres 
a participarem da política, 
criar ambientes mais res-
peitosos e garantir opor-
tunidades reais para que 
elas possam disputar e 
exercer seus mandatos. A 
democracia fica mais forte 
quando as mulheres não só 
votam, mas também ocu-
pam e lideram os espaços 

gumentou que Marielle não 
teria atuação forte na pauta 
fundiária, o que afastaria a 
motivação atribuída ao crime.

Já a defesa de Domingos 
Brazão afirmou que a PGR 
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica) não conseguiu compro-
var a motivação do crime. Sus-
tentou que Domingos nunca 
se envolveu com grilagem 
e que Marielle não atuava 
diretamente em causas fundi-
árias. Sobre a colaboração de 
Lessa, disse tratar-se de “uma 
história construída”, em que 
o delator teria utilizado fatos 
reais, mas alterado persona-
gens para obter benefícios.

Os advogados de Rivaldo 
Barbosa, ex-chefe da Polícia 
Civil do Rio, classificaram a 
delação como “retórica” e 
afirmaram que não há provas 
concretas de sua participação 
no assassinato. Acrescenta-

de decisão”, defende.
De acordo com a deputada 

Professora Jacqueline (UB), as 
mulheres precisam agora lu-
tar para serem votadas.

“Precisamos trabalhar essa 
consciência de ver a mu-
lher como militante política, 
como pessoas que podem 
participar das decisões para 
todo país. Enquanto formos 
cotas, não há garantir que 
conseguiremos ser eleitas. 
Nós sabemos fazer política 
e podemos fazer a política 
partidária, para o benefí-
cio das pessoas. Precisamos 
mudar a legislação eleitoral 
para garantir nossa partici-
pação nos parlamentos do 
Brasil”, afirma.

ram que, ao longo da instrução 
processual, não teria sido pos-
sível identificar uma motivação 
para o suposto envolvimento 
dele no caso.

A defesa do major Ronald 
Pereira argumentou que ele 
e Lessa não mantinham qual-
quer relação de proximidade, 
ao contrário, seriam inimigos, 
o que tornaria improvável um 
alinhamento para a prática do 
crime. O advogado questionou 
o fato de a PGR acatar a de-
lação de “inimigo declarado” 
do acusado.

Já a defesa de Robson Ca-
lixto sustentou que não há 
elemento probatório que o 
vincule aos fatos. Segundo os 
advogados, a acusação tenta 
associá-lo a uma organização 
criminosa com base apenas no 
fato de ele ter sido assessor de 
Domingos Brazão, o que, por 
si só, não configuraria ilícito.

Pública que incidirá sobre 
apostas esportivas. O ple-
nário, entretanto, aprovou 
destaque que fará com que 
esse trecho seja convertido 
em projeto de lei autônomo.

Tramitação acirrada
Derrite relatou a proposta 

na primeira fase em que a 
matéria tramitou na Câmara 
dos Deputados. A escolha 
do nome, entretanto, desa-
gradou aliados do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) por ser um quadro liga-
do ao governo de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos-SP).

A condução da proposta 
desagradou o governo, que 
considerou que Derrite teria 
desfigurado o texto origi-
nal. O PL Antificção foi ela-
borado pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
e encaminhado pelo Execu-
tivo ao Congresso Nacional 
no início de novembro do  
ano passado.

Na primeira etapa de tra-
mitação, o governo, embo-
ra fosse autor do projeto, 
orientou contra. As críticas 
dos governistas à versão 
final de Derrite miraram 
especialmente a criação 
do tipo penal de “domínio 
social estruturado” e, quan-
to à divisão de recursos 
apreendidos em operações, 
a destinação ao Fundo Na-
cional de Segurança Públi-
ca e não ao Funad (Fundo  
Nacional Antidrogas).
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a taxa global permite que o 
país compita “em condições 
equivalentes às de outros for-
necedores internacionais”, se-
gundo o Mdic.

Em nota, o Ministério desta-
cou a exclusão de aeronaves 
— avaliadas pela pasta como 
produtos “com elevado valor 
agregado e importante con-
teúdo tecnológico” — da co-
brança das novas tarifas, item 
este que foi o terceiro principal 
exportado brasileiro aos EUA 
em 2025.

Com base na decisão do 
presidente norte-americano 
Donald Trump, que isentou 
também produtos importan-
tes do agronegócio, o Mdic 
estima que 46% (US$ 17,496 
bilhões) das exportações bra-

sileiras estejam livres de tari-
fas. Outros 29% (US$ 10,938 
bilhões) seguem alvo de so-
bretaxas setoriais.

As novas taxas globais foram 
anunciadas pelo republicano 
na última sexta-feira (20), após 
a Suprema Corte dos EUA de-
clarar ilegal o embasamento 
que sustentou o tarifaço do 
ano passado.

A medida tem como base 
legal a Seção 122 da Lei de 
Comércio de 1974 dos EUA, que 
autoriza o presidente a impor 
tarifas de até 15% por até 150 
dias para corrigir desequilíbrios 
na balança de pagamentos ou 
restrições comerciais.

Trump anunciou no sábado 
(21) que elevaria a taxa a 15%, 
mas, segundo  um aviso emitido 

pela CBP (Alfândega e Proteção 
de Fronteiras), o que entrou em 
vigor nesta terça foi a alíquota 
de 10%. A Casa Branca diz que 
ainda trabalha para concretizar 
a tarifa mais alta.

Brasil como o maior be-
neficiado

O Brasil deve sair como o 
maior beneficiado das tarifas 
de 10% impostas pelos EUA, 
segundo levantamento da 
plataforma de monitoramento 
Global Trade Alert.

Segundo a pesquisa, a nova 
regra deve causar uma redução 
de 13,6 pontos na alíquota 
média aplicada às exportações 
brasileiras que chegam em ter-
ritório norte-americano.

Antes de a Suprema Corte 

Economia

Com base na decisão 
de Trump, que isen-
tou também produtos 
importantes do agro-
negócio, Mdic estima 
que 46% das expor-
tações brasileiras es-
tejam livres de tarifas

O Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços 
(Mdic) informou nes-

ta terça-feira (24) que estima 
que 25% das exportações bra-
sileiras aos Estados Unidos são 
afetadas pela tarifa global de 
10% que entrou hoje em vigor.

A cifra equivalente a US$ 
9,248 bilhões em exportados 
engloba produtos como:

Máquinas e equipamentos;
Calçados;
Móveis;
Confecções;
Madeira;
Produtos químicos;
Rochas ornamentais;
Pescados;
Mel;
Tabaco;
Café solúvel;
Outros.
O governo avalia, porém, que 

o novo regime tarifário dos 
EUA “amplia a competitividade 
de diversos segmentos indus-
triais brasileiros no mercado 
norte-americano”, uma vez que 
reduz as elevadas tarifas de 
50% anteriormente impostas 
ao Brasil e que alguns setores 
– como os listados anterior-
mente – ainda eram afetados.

Antes das alterações, 22% das 
exportações brasileiras para o 
mercado norte-americano es-
tavam sujeitas a tarifas adicio-
nais de 40% ou 50%.

Agora isonômica para os 
parceiros comerciais dos EUA, 

Porto de Santos

Tarifaço de Donald Trump irá afetar um
quarto das exportações aos EUA, diz Mdic

tornar ilegal o tarifaço, eram 
cobradas do Brasil tarifas mé-
dias de cerca de 26,3%, pas-
sando para 12,8% com a nova 
cobrança global.

Ademais, os principais pro-
dutos exportados aos EUA pelo 
agronegócio brasileiro – como 
carne bovina, laranjas e suco 
de laranja – estarão isentos da 
tarifa global.

Alckmin cita oportunida-
des

Anteriormente, o chefe do 
Mdic, Geraldo Alckmin (PSB), 
já havia afirmado acreditar que 
a nova rodada de tarifas “abre 
uma avenida” para um melhor 
comércio do Brasil com os 
EUA.Durante evento na Fiesp 
(Federação das Indústrias do 
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Petrobras se torna empresa com maior
valor de mercado da América Latina

A Petrobras assumiu a li-
derança no ranking das em-
presas com maior valor de 
mercado na América Latina, 
com avaliação estimada em 
US$ 100,9 bilhões. O resul-
tado foi confirmado após a 
brasileira adicionar US$ 26,3 
bilhões desde o fim de 2025.

A petroleira assume o lugar 
do Mercado Livre, que agora 
ocupa a terceira colocação, 
com valor de mercado de US$ 
94,5 bilhões. A plataforma de 
e-commerce argentina reina-
va como empresa de capital 
aberto da América Latina des-
de agosto de 2024, quando 
havia substituído justamente 
a Petrobras.

Desde o fim do ano passa-
do, o Mercado Livre perdeu 
US$ 7,6 bilhões. Os dados 
são da consultoria Elos Ayta, 
com base no fechamento 
das ações desta segunda-
-feira (23).

A segunda posição do pó-
dio é do Itaú, que alcançou 
US$ 97,7 bilhões até o fecha-
mento da véspera, soma de 
US$ 22,1 bilhões em menos 
de dois meses.

Bolsa renova recorde e supera
191 mil pontos com recuo de tarifa

O Ibovespa avançou mais 
de 1% e fechou em novo 
recorde nesta terça-feira (24), 
acima dos 191 mil pontos, 
em movimento puxado pelas 
blue chips Petrobras, Vale e 
Itaú Unibanco, que têm sido 
embaladas neste começo de 
ano pelo forte fluxo de estran-
geiros para a bolsa paulista 
- este é o 13º fechamento do 
índice em máxima histórica 
em 2026.

O principal índice da bol-
sa brasileira acompanhou a 
alta de Wall Street, onde as 

ações do setor de tecnologia 
voltaram a ser destaques. O 
Ibovespa fechou em alta de 
1,40%, aos 191.490,40 pontos. 
Já o dólar à vista fechou em 
baixa de 0,27%, cotado a R$ 
5,1556 na venda.

O principal índice da bolsa 
marcou 191.780,77 na máxi-
ma do pregão, em novo recor-
de intradia, após 188.854,45 
na mínima do dia.

O volume financeiro no pre-
gão somou R$ 32,98 bilhões.

“Na rota dos 200 mil pontos! 
Essa é a estrada atual do Ibo-

PETROLEIRA BRASILEIRA

“O movimento marca uma 
inflexão clara no eixo de va-
lor da região. Se nos últimos 
anos a narrativa dominante 
apontava para a suprema-
cia das plataformas digitais, 
o início de 2026 mostra uma 
volta, ainda que parcial, ao 
protagonismo dos setores 
tradicionais, especialmente 
energia e sistema financei-
ro”, avalia Einar Ribeiro, CEO 
da Elos Ayta.

 Cinco das dez maiores com-
panhias são do país, BTG Pac-

Petroleira brasileira assume liderança do Mercado Livre, que cai para a 
terceira colocação

DOLAR CAI

Principal índice da bolsa fecha em máxima histórica pelo 13º pregão em 2026
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Estado de São Paulo) nesta 
segunda-feira (23), Alckmin 
reiterou que o Brasil deve ser 
o país mais beneficiado pela 
nova configuração tarifária 
norte-americana.

“Essa decisão não tem pro-
blema. Abre uma avenida em 
termos de ter um melhor co-
mércio com os Estados Uni-
dos”, considerou o presidente 
em exercício.

“Embora os Estados Uni-
dos sejam nosso terceiro 
maior parceiro comercial 
em volume total, eles são o 
‘primeiríssimo’ em produtos 
industriais, em manufatura. 
A China compra muita com-
modity, mas quem compra 
máquina, avião e motor são 
os Estados Unidos”, pontuou.

tual, Vale e Ambev completam 
a lista, além da Nu Holdings, 
sediada nas Ilhas Cayman, mas 
operacionalmente brasileira.

México aparece com três 
representantes (Grupo Mé-
xico, América Móvil e Wal-
mart de México), enquanto 
a Argentina mantém apenas 
o Mercado Livre.

Segundo Ribeiro, a dominân-
cia verde e amarela no ranking 
reflete o câmbio positivo ao 
Brasil, com desvalorização de 
6,16% do dólar em 2026.

5,155
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6,073
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VENDAEuro
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vespa”, afirmaram analistas do 
Itaú BBA, no relatório Diário 
do Grafista nesta terça-feira, 
reforçando que o índice brasi-
leiro está em tendência de alta.

Estrategistas do JPMorgan 
destacaram que o primeiro 
mês do ano costuma ser um 
período de forte entrada de 
capital externo, mas nada 
comparável ao que se ob-
servou no mês passado e ao 
que continua entrando. Até 
o dia 20 de fevereiro, o saldo 
de estrangeiros na bolsa em 
2026 alcançava cerca de R$ 
35,6 bilhões.

No curto prazo, citou o ana-
lista Felipe Cima, da Manches-
ter Investimentos, o que se 
imagina é que o mercado deve 
seguir nessa tendência de alta, 
principalmente pela entrada 
de investimento estrangeiro. 
Na avaliação de Josias Bento, 
especialista em investimentos 
e sócio da GT Capital, as maio-
res altas do Ibovespa estão 
sendo puxadas pelo capital 
estrangeiro que vai principal-
mente para as blue chips como 
Petrobras, Vale e os bancos, 
que são as mais beneficiadas.



Cerca de 39 pessoas 
ainda estavam de-
saparecidas na noite 
desta terça-feira (24)

As chuvas que atingem 
a Região Sudeste do 
país desde a noite de 
segunda-feira (23/2) 

provocaram a morte de 30 
pessoas na Zona da Mata 
de Minas Gerais, segundo o 
Corpo de Bombeiros, além de 
vítimas e desalojados no Rio 
de Janeiro e em São Paulo.

Minas concentra o maior 
número de mortes. Juiz de 
Fora, uma das cidades mais 
atingidas, registra até o 
momento 24 óbitos con-
firmados nas últimas 24 
horas e ao menos 37 pes-
soas desaparecidas.

Em Ubá, a cerca de 100 
quilômetros de Juiz de Fora, 
seis mortes foram confir-
madas e duas pessoas  
estão desaparecidas.

O volume de chuva em Juiz 
de Fora em apenas sete horas 
chegou a cerca de 80% da 
média esperada para todo 
o mês. A prefeita Margarida 
Salomão (PT) decretou esta-
do de calamidade pública, 
que foi reconhecido pelo  
governo federal.

“Hoje é o dia mais triste dos 
meus cinco anos e dois meses 
de governo porque é o dia 
que temos que registrar, pela 
primeira vez, perdas de vida 
decorrentes desses fenôme-
nos climáticos, deslizamen-
tos de encostas”, afirmou.

“Até aqui, a gente conse-
guia chegar antes. Mas on-
tem, infelizmente, foi tanta 
água que tivemos essa tris-
teza inqualificável.”

Segundo a prefeitura, 
houve ao menos 20 soterra-
mentos de imóveis, princi-
palmente na região sudeste 
da cidade. Há 440 pessoas 
desabrigadas, acolhidas pro-
visoriamente em três escolas.

Entre as vítimas em Juiz 
de Fora, estão três alunos 
da Escola Municipal Vereador 
Raymundo Hargreaves: Mai-
tê Cedlia Pereira Fernandes, 
e os irmãos Arthur Rafael de 
Oliveira Machado e Miguel 
Carlos da Silva Machado.

A mãe de Artur e Miguel, 
Rosimeire do Carmo de Oli-
veira Souza, também morreu.

“Perdemos três alunos so-
terrados e a mãe de um 
aluno. A situação dos bairros 
Bom Jardim e Linhares, onde 

Cerca de 39 pessoas ainda estavam desaparecidas na noite desta terça-feira (24)

A tragédia da chuva em Minas Gerais 
que matou ao menos 30 pessoas

a maioria mora, está devas-
tadora. Está muito caótica e 
com previsão de mais chuva”, 
disse a diretora da escola, 
Delba Vieira Garcia.

A instituição abriu as por-
tas nesta terça à tarde para 
receber desalojados e espe-
ra abrigar cerca de 60 pes-
soas. “Estamos recebendo 
doações. É muito complexo. 
Estamos passando por um 
momento muito difícil.”

O Corpo de Bombeiros re-
cebeu reforço de 150 agentes 
de outras cidades, com apoio 
de cães farejadores.

No bairro Parque Jardim 
Burnier, uma encosta desli-
zou e 12 imóveis foram co-
bertos pela terra. Ao menos 
quatro mortes foram regis-
tradas no local e há 17 de-
saparecidos.

Vista aérea do Barrio Par-
que Jardim Burnier após des-
truição das chuvas

Já em Ubá, choveu cerca 
de 170 mm em aproxi-
madamente três horas e 
meia. O rio Ubá atingiu 
7,82 metros e transbordou, 
provocando inundações 
em diversos bairros.

O prefeito José Damato 

Neto (PSD) também decre-
tou calamidade pública. “É a 
maior enchente da história”, 
disse o prefeito, fazendo ape-
los ao governador Romeu 
Zema (Novo) e ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Zema decretou luto oficial 
de três dias e afirmou que 
o estado fará “tudo o que 
estiver ao seu alcance para 
amenizar esse sofrimento”.

Moradores em Juiz de 
Fora lamentam após chu-
vas que deixam mortos na 
região da zona da mata em 
Minas Gerais

Em viagem oficial a países 
da Ásia, Lula determinou 
nesta terça-feira (24/2) o 
envio de equipes federais 
para auxiliar municípios da 
Zona da Mata Mineira.

Em seu perfil na rede social 
X, Lula destacou que o go-
verno federal já reconheceu 
o estado de calamidade em 
Juiz de Fora (MG) e que o 
decreto será publicado no 
Diário Oficial da União ainda 
nesta terça-feira.

“Nas próximas horas – e 
dias – seguiremos de pronti-
dão para agir com a velocida-
de e a força que o momento 

exige. Nosso foco é garantir 
a assistência humanitária, o 
restabelecimento dos ser-
viços básicos, o auxílio às 
pessoas desabrigadas e o 
suporte à reconstrução.”

De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet), o volume acumula-
do recente na Zona da Mata 
chegou a 209,4 mm, soman-
do 589,6 mm em fevereiro.

A previsão indica conti-
nuidade das instabilidades, 
com possibilidade de novos 
acumulados entre 40 e 60 
mm em diferentes regiões 
do estado nos próximos dias.

Sismólogo descarta rela-
ção com tremor

Moradores de Juiz de Fora 
(MG) relataram ter sentido 
um tremor de terra no último 
fim de semana, dias antes dos 
deslizamentos provocados 
pelas chuvas que deixaram 
21 mortos na cidade.

Segundo a Rede Sismo-
gráfica Brasileira, em par-
ceria com o Centro de Sis-
mologia da Universidade de 
São Paulo (USP), um abalo 
sísmico de magnitude 2,1 
foi registrado no sábado 

(21/2). Mas o sismólogo 
Bruno Collaço, da USP, des-
carta qualquer relação entre 
o fenômeno e a tragédia 
causada pelas chuvas.

“Terremotos com magni-
tude entre 2 e 3 acontecem 
toda semana em alguma 
parte do Brasil, e na maio-
ria das vezes as pessoas 
nem ficam sabendo. Minas 
Gerais, inclusive, é um dos 
estados com maior registro 
de tremores”, afirmou.

Segundo ele, abalos desse 
porte não têm força su-
ficiente para afetar cons-
truções nem desencadear 
deslizamentos. “Mesmo 
que fosse um tremor mais 
forte, qualquer perturbação 
ocorre de forma instantâ-
nea. Ou seja, um eventual 
impacto teria que acontecer 
no mesmo momento do tre-
mor”, disse.

O sismólogo explica que, 
apesar da baixa magnitude, o 
abalo pôde ser percebido por 
parte da população porque 
os tremores registrados no 
Brasil costumam ocorrer a 
pouca profundidade. “Se a 
pessoa estiver a cerca de 10 a 
15 quilômetros do epicentro, 

CNJ apura assédio sexual de desembargador 
do TJMG que absolveu estupro

O Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) apura a 
conduta do desembarga-
dor Magid Nauef Láuar, 
TJMG (Tribunal de Justi-
ça do Estado de Minas 
Gerais), por denúncias de 
assédio sexual contra ele. 
Duas pessoas o acusam 
do crime.

No julgamento do TJMG 
(Tribunal de Justiça do 

Estado de Minas Gerais), 
Magid absolveu um ho-
mem de 35 anos acusado 
de estupro de vulnerável 
contra uma menina de  
12 anos.

O desembargador de-
fendeu que o relaciona-
mento entre o réu e a 
criança não decorreu de 
violência ou coação, sendo 
vivenciado de forma públi-

ca como um “casamento”.
A imprensa tentou con-

tato com o desembarga-
dor, mas não teve retorno 
até a publicação desta re-
portagem. O espaço se-
gue aberto. O TJ de Minas 
Gerais informou, em nota 
enviada à imprensa que re-
cebeu uma representação 
e instaurou procedimento 
para apurar o caso.

Nota – TJ MG
“O Tribunal de Justiça de 

Minas Gerais recebeu, no 
dia de ontem (23/2), uma 
representação noticiando 
os fatos em questão e já ins-
taurou procedimento admi-
nistrativo para apuração de 
eventual falta funcional.Os 
trâmites do procedimento 
podem ser conferidos na 
Resolução 135 do CNJ.”

ABSOLVIDO

Magid Nauef Láuar absolveu um homem de 35 anos acusado de estupro de vul-
nerável contra uma menina de 12 anos
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Brasil

mesmo um tremor de mag-
nitude 2,1 pode ser sentido. 
Como os sismos no Brasil são 
mais rasos, isso facilita essa 
percepção”, afirmou.

Idosa morre afogada no 
Rio

No Rio de Janeiro, uma 
idosa de 85 anos morreu 
afogada em São João de 
Meriti, na Baixada Flumi-
nense, após ficar presa em 
casa durante o temporal 
desta segunda. Segundo 
a prefeitura, cerca de 600 
pessoas estão desalojadas.

O município decretou si-
tuação de emergência. A 
Rodovia Presidente Dutra 
chegou a ser interditada por 
cerca de duas horas devido 
a alagamentos.

Outras cidades da Baixada 
Fluminense seguem em aler-
ta para cheias, como Duque 
de Caxias e Nova Iguaçu. Na 
capital, o Centro de Opera-
ções registrou mais de 90 
ocorrências entre alagamen-
tos, bolsões d’água e quedas 
de árvores.

Em São Paulo, a Defesa Civil 
registra 19 mortes desde o 
início da Operação Verão, em 
1º de dezembro, número já 
superior ao contabilizado no 
ano anterior.

O maior risco se concentra 
no litoral. O órgão renovou o 
alerta vermelho para acumu-
lado de chuva até sexta-feira 
(27/2) e mantém ativo o ga-
binete de crise. A previsão é 
de até 175 mm em média no 
período, com volumes ainda 
maiores em pontos isolados.

Peruíbe, no litoral sul, é o 
município mais atingido nos 
últimos dias. De sábado (21) 
a segunda (23), choveu 282 
mm — 46% acima da média 
histórica de fevereiro. Há 213 
desalojados, abrigados em 
três escolas.

No litoral norte, desliza-
mentos bloquearam rodo-
vias como a Oswaldo Cruz, 
a serra antiga da Tamoios e 
a pista sul da Anchieta. Parte 
das vias seguia interditada 
até a noite de segunda.

O Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Ce-
maden) emitiu alerta de 
alto risco para movimen-
tos de massa em áreas do 
litoral paulista.

Na capital e região me-
tropolitana, a previsão indi-
ca pancadas de chuva com 
trovoadas entre a tarde e 
a noite, com potencial para 
novos alagamentos.

Divulgação
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Recorde de público marca programação do Carnaval 
na Floresta 2026 no Sambódromo de Manaus

Os eventos do Car-
naval na Floresta 
2026 reuniram mais 
de 110 mil pessoas 

no Sambódromo de Manaus 
durante os desfiles das escolas 
de samba e a realização do 

Desfiles das escolas 
de samba e Carna-
boi somaram público 
superior a 110 mil 
pessoas

Carnaboi. As programações 
foram promovidas pelo Go-
verno do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa.

Os desfiles aconteceram ao 
longo de três dias, com a par-
ticipação das escolas de samba 
dos grupos de Acesso A, Acesso 
B e Especial. Apenas nas apre-
sentações do Grupo Especial, 
o público estimado foi de 70 
mil pessoas, consolidando a 
festa como um dos principais 
eventos do calendário cultural 
do estado.

Encerrando a programação 
carnavalesca e abrindo espaço 
para a temporada bovina, o Car-
naboi 2026 também registrou 
grande adesão popular. Quase 
40 mil pessoas participaram das 
duas noites de apresentações, 
que celebraram a tradição dos 
bois-bumbás e anteciparam o 
clima do Festival de Parintins.

Para o secretário de Estado 
de Cultura e Economia Criativa, 
Caio André, o sucesso de públi-
co é o reflexo de um planeja-
mento que une paixão popular 
e gestão técnica.

  “O balanço deste Carnaval 
na Floresta é extremamente 
positivo. Ver o Sambódromo 
com mais de 110 mil pessoas 
é a prova de que a cultura, 
quando tratada como política 
de Estado, gera resultados ex-
traordinários. Não entregamos 
apenas uma festa, mas uma pla-
taforma de desenvolvimento.

O governador Wilson Lima 
entende que investir no Car-
naval e no Carnaboi é investir 
diretamente no sustento de 
milhares de famílias que vivem 
da arte, da costura, da técnica 

e dos serviços durante todo o 
período momesco”, destacou 
o secretário.

A agenda integrou o calen-
dário oficial do Carnaval na 
Floresta, reforçando a política 
estadual de valorização das 
manifestações culturais e o 
fortalecimento da economia 
criativa. Além de preservar 
a tradição carnavalesca, os 
eventos contribuíram para a 
geração de emprego e ren-
da, movimentando artistas, 
agremiações, técnicos, traba-
lhadores informais e o setor 

DIVULGAÇÃO 

Desfiles das escolas de samba e Carnaboi somaram público superior a 110 mil pessoas

Maxiane é a sexta eliminada do
BBB 26 com 63,21% dos votos

GLOBO/MANOELLA MELLO

A influenciadora disputou a permanência com Chaiany e Milena no sexto 
Paredão da temporada

Maxiane foi a eliminada do 
sexto Paredão do Big Brother 
Brasil 26, decidido na noite 
desta terça-feira (24). A in-
fluenciadora deixou o reality 
show com 63,21% da média 
dos votos.

Ela recebeu 56,20% dos Vo-
tos da Torcida e 66,20% dos 
Votos Únicos, encerrando sua 
participação na sexta semana 
de programa. A disputa ficou 
principalmente entre Maxia-
ne e Milena, que registrou 
36,11% dos votos. Enquanto 
Chaiany, que também estava 
na berlinda, recebeu apenas 
0,68% dos votos, distante 
das concorrentes.

A pernambucana foi parar no 
sexto Paredão do BBB 26 por 
contragolpe de Chaiany, que 
havia sido emparedada após 
perder o Duelo de Risco. Sem 
conseguir se salvar na Prova 
Bate e Volta, Maxiane perma-
neceu na berlinda e enfrentou 
a votação do público.

No discurso de eliminação, 
Tadeu Schmidt comentou so-

BBB 26

Seu Jorge é acusado de plágio 
na Justiça e “Carolina” deve 
testemunhar

Seu Jorge terá de responder 
na Justiça pela acusação de ter 
plagiado diversos sucessos de sua 
carreira. Uma decisão da 18ª Vara 
de Direito Privado do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ) 
anulou a sentença que declara-
va extinto o processo movido há 
décadas pelos músicos Ricardo 
Garcia e Kiko Freitas.

Os dois afirmam que tinham 
uma parceria como cantor desde 
1997, e que ele teria se apropriado 
indevidamente das canções “Ca-
rolina”, “Tive Razão”, “Chega no 
Suingue”, “Gafieira S.A”, “She Will” 
e “Não Têm”, após ter sido convi-
dado para participar das gravações 
e registrando posteriormente a 
autoria delas.

A desembargadora Maria Re-
gina Nova, designada como rela-
tora da apelação, entendeu que 
era necessário “retornar à fase de 
instrução probatória, com a desig-
nação de audiência de instrução e 
julgamento e produção das provas 
anteriormente deferidas”.

Deborah Sztajnberg, advogada 
dos músicos, contou à CNN Brasil 
quais serão os próximos passos 

bre as amizades que as três 
emparedadas possuem dentro 
do jogo, mas também ressaltou 
a força do indivíduo. “Não tem 
como prever, é importante ten-
tar se preparar para tudo. Mas, 
muitas vezes, para os momen-
tos decisivos e imprevisíveis, é 
impossível ensaiar. Quem sai 
hoje é você: Maxiane”, anun-
ciou o apresentador.

Com isso, Maxiane deixou 

Advogada de músicos explica o que 
está em jogo em processo que foi 
reaberto no Rio de Janeiro

a casa do BBB 26, enquanto 
Chaiany e Milena permanecem 
na disputa pelo prêmio. Du-
rante sua trajetória, a sister se 
destacou pelos embates com 
Ana Paula Renault e pelos bei-
jos trocados com Jonas.

Ao todo, o Paredão regis-
trou o recorde de 3 milhões 
de Votos Únicos e marcou a 
maior votação geral desde 
a implementação do siste-

do caso.
“Agora vai ser marcada uma 

audiência de instrução e julga-
mento porque os autores, mesmo 
depois de 20 anos, não foram 
ouvidos. Serão ouvidas as partes 
e as testemunhas, que neste caso 
são fundamentais. A verdadeira 
Carolina, que era namorada do 
Ricardo, vai testemunhar. Temos 
até fotos dela segurando um car-
taz muito antes dos fatos descritos 
e documentos que vão provar 
nossos argumentos”, revela.

ma que divide a apuração 
entre Votos Únicos e Votos 
da Torcida. 

Conheça Maxiane
Maxiane, de 32 anos, foi 

anunciada como participante 
do grupo Pipoca. Ela veio da 
Casa de Vidro da região Nor-
deste, dinâmica que permitiu 
que os espectadores escolhes-
sem quem serão os próximos 
integrantes do BBB 26. Ela é 
natural de Nazaré da Mata e 
vive em Carpina, ambas em 
Pernambuco.

Ela é mãe do pequeno Joa-
quim, de 3 anos, fruto de um 
breve namoro, que terminou 
por causa de uma traição. A 
gravidez foi responsável por 
adiar o sonho de estar no BBB. 
“Descobri que estar gestante 
na seletiva. Na hora deu um 
desespero, mas hoje sei que 
ele veio na hora certa e mudou 
minha vida para melhor. Me fez 
amadurecer e me tornou uma 
mulher mais forte”, disse em 
um comunicado à imprensa.

PROCESSADO
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de serviços.
O resultado de público reafir-

ma o compromisso do Governo 
do Amazonas com o inves-
timento contínuo na cultura 
como instrumento de desen-
volvimento social e econômico. 
Por meio da Secretaria de 
Cultura, a administração es-
tadual segue fortalecendo o 
calendário anual de eventos, 
garantindo estrutura, segu-
rança e incentivo às mani-
festações populares que in-
tegram a identidade cultural 
do povo amazonense.



Esportes

Samir Xaud afirma 
que novo vínculo 
do treinador com 
a Seleção Brasileira 
depende apenas de 
ajustes burocráticos 
e jurídicos para ser 
oficializado

O presidente da Con-
federação Brasileira 
de Futebol, Samir 
Xaud, afirmou nesta 

terça-feira (24) que o novo 
contrato de Carlo Ancelotti 
com a entidade está em fase 
final de formalização.

Segundo ele, o acordo, que 
estenderá o vínculo do trei-
nador com a Seleção Brasi-
leira até a Copa do Mundo 
de 2030, depende apenas 
de “ajustes burocráticos e 
jurídicos” para ser assinado.

A declaração foi dada na 
sede da CBF, no Rio de Janei-
ro, após encontro com Javier 
Tebas, presidente da La Liga. 
Na conversa com jornalistas, 
Xaud detalhou os motivos 
que levaram a diretoria a bus-
car a ampliação do contrato 
do técnico italiano.

Hadjar se junta às críticas e pede carros mais 
rápidos na F1: “Quero quebrar recordes”

Floyd Mayweather e Manny Pacquiao 
anunciam revanche na Sphere, em Las Vegas

DIVULGAÇÃO/RED BULL
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Floyd Mayweather Jr. e Manny Pacquiao durante primeira luta

A repercussão do novo 
regulamento técnico da 
temporada de 2026 da 
Fórmula 1 continua sendo 
negativa. Desta vez, Isack 
Hadjar abriu o jogo sobre 
suas preocupações com as 
mudanças na categoria e 
destacou a importância de 
“carros mais rápidos”, já 
que a nova era pode acabar 
com os recordes na pista. 

“Quero pilotar carros 
que possam quebrar re-
cordes de volta. Sabe, 
é o que a gente sonha 
quando é criança. Então, 
sim, eu gostaria de pilo-
tar carros mais rápidos”,  
comentou Hadjar.  

O francês, que estreia na 
Red Bull nesta temporada, 
se juntou à lista de pilotos 
que já criticaram o novo 
regulamento, como Lewis 

Floyd Mayweather Jr. e 
Manny Pacquiao vão se 
enfrentar novamente em 
uma revanche profissional 
na Sphere, em Las Vegas, 
nos EUA, em 19 de se-
tembro, com transmissão 
global pela Netflix, anun-
ciaram os lutadores e pro-
motores nesta segunda-
-feira (23).

A luta marca o retorno 
de Mayweather da apo-
sentadoria e será o primei-
ro combate profissional de 
boxe realizado na Sphere, 
casa de eventos que já se 
tornou um cartão-postal 
de Las Vegas.

Mayweather, que man-
tém cartel perfeito de 50–
0, com 27 nocautes, derro-
tou Pacquiao no duelo de 
2015, apelidado de “Luta 

FÓRMULA 1LENDAS DO ESPORTE

Hamilton, seu companhei-
ro de equipe, Max Versta-
ppen e Fernando Alonso.  

Na temporada 2026 da 
F1, os novos carros vão 
usar combustível 100% 
sustentável, a divisão en-
tre energia elétrica e de 
combustão será de 50%. 
Os pilotos vão precisar 
calcular como otimizar o 
aproveitamento da bateria 
do Modo Ultrapassagem 
em meio às disputas com 
a aerodinâmica ativa, con-
siderada um dos desafios 
técnicos do novo regula-
mento e uma dificuldade 
para quem vai pilotar.  

“É preciso usar o cére-
bro um pouco mais, então 
é um pouco mais difícil 
para todos”, afirmou o jo-
vem de 21 anos ao avaliar 
a abordagem aos novos 

do Século”.
O confronto gerou um 

recorde de 4,6 milhões 
de compras em pay-per-
-view e arrecadação de 
US$ 72 milhões em bi-
lheteria no MGM Grand 
Garden Arena.

Cartel invicto de 
Mayweather estará em 
jogo na revanche

“Eu já lutei e venci 
Manny uma vez. Desta 
vez, será o mesmo resulta-
do”, afirmou Mayweather  
em comunicado.

Pacquiao, que soma 62-
8-3 no cartel, com 39 no-
cautes, demonstrou con-
fiança de que entregará a 
Mayweather sua primeira 
derrota como profissional.

“Quero que Floyd con-

carros. “Pilotar é menos 
natural, mas com certeza 
há mais oportunidades de 
fazer a diferença.” 

Mesmo com todas as 
mudanças e novidades 
que chegam para este 
ano, Hadjar quer lutar pe-
las primeiras posições e 
colocar seu nome entre 
aqueles que vão dispu-
tar o título do Mundial  
de Pilotos. 

“Quer dizer, com certeza, 
a emoção de lutar por vi-
tórias contra os melhores 
pilotos ainda estará pre-
sente, e isso é o que mais 
importa”, continuou ele. 
“Mesmo assim, você gos-
taria de fazer isso em car-
ros que são super, super-
-rápidos. Normalmente, 
isso torna tudo um pouco 
melhor”, finalizou.   

viva com uma derrota 
em seu cartel profissional 
e sempre se lembre de 
quem a deu a ele”, disse 
o filipino.

Netflix aposta em 
grandes lutas ao vivo no 
boxe

A revanche será trans-
mitida para mais de 325 
milhões de assinantes da 
Netflix em todo o mundo, 
dando sequência à expan-
são da plataforma no boxe 
ao vivo.

Recentemente, o ser-
viço exibiu combates de 
alto perfil, incluindo Jake 
Paul contra Mike Tyson, 
que, segundo a empre-
sa, atraiu 108 milhões 
de espectadores ao vivo 
globalmente.

CBF encaminha renovação de Carlo Ancelotti, 
e presidente afirma: “Um ano é pouco”

“O que nós queremos, é 
o que eu sempre falo: nada 
de imediato, mas, sim, um 

trabalho de uma construção. 
A gente acredita que um ano 
é muito pouco para desen-

volver um trabalho que deixe 
frutos e resultados”, afirmou 
o dirigente.
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“É preciso usar o cérebro um pouco mais, então é um pouco mais difícil para todos”, diz Isack Hadjar 
sobre os novos carros da F1 

Segundo ele, a decisão está 
ligada à confiança no projeto 
liderado por Ancelotti e na 

Carlo Ancelotti durante entrevista coletiva da Seleção Brasileira

Fotos: DIVULGAÇÃO
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necessidade de dar conti-
nuidade ao planejamento 
esportivo da seleção. “Nós 
temos a melhor matéria-
-prima do mundo em rela-
ção ao técnico, temos que 
aproveitar isso, esse tempo 
dele aqui no Brasil junto à 
seleção brasileira. Eu acre-
dito muito no trabalho que 
ele vem fazendo na seleção 
brasileira. Por confiar nisso, a 
gente iniciou essa conversa 
de renovação”, completou.

As tratativas para a extensão 
do vínculo começaram em 
outubro e avançaram na reta 
final do ano, com o aval de An-
celotti aos termos apresenta-
dos pela entidade. A proposta 
prevê condições semelhantes 
às atuais, com eventuais ajus-
tes em bonificações pormetas 
e conquistas.

Atualmente, o treinador já 
possui o maior salário entre 
técnicos de seleções do mun-
do, com vencimentos na casa 
de 10 milhões de euros por 
ano, o equivalente a cerca de 
R$ 63,4 milhões na cotação 
atual. O contrato em vigor 
também estabelece um bô-
nus de 5 milhões de euros, 
aproximadamente R$ 31,7 
milhões, em caso de con-
quista do hexacampeonato 
mundial na Copa de 2026.
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Maza Lopes mazalopes@aol.com

Depois que a folia de Momo se acalmou que a Moisa 
Saboya Guerreiro juntos as primeiras amigas, no fim 
da tarde da quarta-feira passada, para uma baladinha 
de carnaval no apartamentão, lindo da Ponta Negra…

com dress code fantasia as eleitas estavam a caráter e lindas. 

Ontem, a Jenny juntou a família e os amigos de casa 
para festejar o novo fevereiro e sempre na mesma 
vibe, todo mundo no varandão da casa linda do Gre-
enwood Park, comida boa demais da equipe de casa 

e conversas amenas. Vivaaaa a Jenny!

Mª do Carmo Magalhães, Fabiana Bandeira de 
Melo, Mara Guerreiro e Fernanda D’Almeida

Naíra Norte, Mirza Cunha, Meg Hoagem, 
Rebeca Lima e Ivanna Saraiva

Ana e Adriane Mendonça 

Jean Mendonça César Moura 

Bernardo e Jonny Mendonça 

Marlene e Oyama Ituassu Adriana Kanawati

Margareth Ishigaki e João 
Toledano Bianca Mendonça e Marlene ItuassuJulieta e Cleuter Mendonça 

Os Ituassu, Cesar, Jenny, Pedro e Julieta

Cristina Cordeiro entre Douglas 
Jr. e Leandro Monteiro

Gr
ac

in
ha

 C
ar

va
lh

o

Jussara Pordeus, Giulieta 
Carvalho e Laura Lucas 

Denise Menezes e Diana 
Conrado 

Samira Carvalho, Neybe Gomes fez 
aniversário ontem, e Simone Guerreiro

Moisa Guerreiro

Ana Cristina Cordeiro juntou só os de casa para 
festejar o novo fevereiro, com um lanchinho no 
apartamento lindo da Morada do Sol.

B-DAY

Fantasy

Luciane Santos e 
Simone Ale

POR JENNY CRISTINE
MENDONÇA ITUASSU
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